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Resumo 

 

Introdução: O crescimento da prevalência de obesidade infantil tem vindo a ser associado 

com o aumento do consumo de alimentos de elevada densidade energética e de má 

qualidade nutricional. Os refeitórios escolares têm a responsabilidade de proporcionarem 

uma alimentação saudável às crianças, fornecendo refeições completas, equilibradas e 

variadas, e adequadas às necessidades energéticas e nutricionais das crianças. 

Objetivo: Avaliar a qualidade de ementas escolares do 1º ciclo em escolas públicas e 

privadas da região da grande Lisboa.  

Metodologia: Estudo observacional analítico transversal realizado em 205 escolas 

públicas e privadas da grande região de Lisboa, sendo avaliadas 36 ementas de 1º ciclo de 

escolas públicas e privadas. As ementas foram obtidas num período de 4 semanas 

consecutivas compreendido entre os meses de fevereiro e março de 2018. A avaliação da 

qualidade das ementas foi realizada com recurso à ferramenta informática SPARE. A 

análise dos dados foi realizada pela interpretação de tabelas de contingência. 

Resultados: De forma global, 46,9% das ementas das escolas privadas e 12,7% das 

ementas das públicas foram consideradas não aceitáveis. Foi observada uma melhor 

avaliação global das ementas das escolas públicas em relação às privadas, com 74% das 

escolas públicas do 1º ciclo da região da grande Lisboa a terem ementas classificadas como 

boas.  

Conclusão: Foi identificada a necessidade de melhorias na elaboração do plano de 

ementas de escolas públicas e privadas do 1º ciclo da região da grande Lisboa. Parece 

existir uma tendência de melhores classificações nas escolas públicas, em todos os itens 

avaliados. É de extrema relevância que as escolas privadas de 1º ciclo sigam as 

recomendações da Circular da DGE (2013) no momento da elaboração do plano de 

ementas para os refeitórios escolares.   

 

Palavras-chave: Escola, qualidade, ementas, refeições, crianças. 
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Abstract 

 

Introduction: The increased prevalence of childhood obesity has been associated with a 

growing consumption of foods with high energy density and poor nutritional quality. 

School cafeterias have the responsibility to provide children with a healthy diet by offering 

complete, balanced and varied meals that are adequate for children's energy and nutritional 

needs. 

   

Aim: Evaluation of the quality of school meals in Elementary School level (1º ciclo), of 

public and private education in the Greater Lisbon area.  

 

Methodology: A cross-sectional observational study was carried out in 205 public and 

private schools in the greater Lisbon region, with 36 elementary school level, both public 

and private. The menus were obtained in a period of 4 consecutive weeks between the 

months of February and March 2018. The evaluation of the quality of the menus was 

carried out using the SPARE computer tool. The analysis of the data was performed by the 

interpretation of contingency tables. 

 

Results: Overall, 46.9% of the private school menus and 12.7% of the public schools 

scores were considered unacceptable. A better overall evaluation of the public schools was 

observed, rather than private ones, with 74% of public schools in the elementary school 

level, of the Greater Lisbon region having menus classified as good. 

 

Conclusion:  The need for improvements was identified, in the drafting of the public and 

private school meals menu plan, of elementary school level in Greater Lisbon region. 

There seems to be a tendency for better classifications in public schools, in all evaluated 

items. It is extremely important that private schools, of Elementary School level (1º ciclo), 

follow the recommendations of the DGE (2013) Circular, at the time of drawing up the 

plan of meal menus for school cafeterias. 

 

Key words: School, quality, menus, meals, children. 
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CMC- Câmara Municipal de Cascais 

CML- Câmara Municipal de Lisboa 
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DGE – Direção Geral de Educação 

DGS – Direção Geral de Saúde 

OMS - Organização Mundial de Saúde 

SPARE- Sistema de Planeamento e Avaliação de Refeições Escolares  
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1. Introdução 

Nos últimos anos tem aumentado significativamente a evidência científica e 

epidemiológica entre a relação de alimentação e a saúde (DGE, 2017)  Adquirir hábitos 

alimentares saudáveis e de atividade física é prioritário para a manutenção do estado de 

saúde e redução do risco de algumas doenças (DGS, 2018). 

A obesidade é o maior problema de saúde no seculo XXI, relacionando-se com a 

prevalência e o aumento da incidência de várias doenças crónicas, desde doenças 

cardiovasculares, hipertensão, síndrome metabólica, diabetes mellitus e enfarte, o que vai 

diminuir a esperança média de vida (WHO, 2017). Este aumento dos casos de obesidade 

está relacionado com o aumento do consumo de alimentos de elevada densidade 

energética, pobre em nutrientes, rico em gorduras saturadas, com elevados níveis de 

açúcar, sal e redução da atividade física (Oliveira et al., 2018). 

A educação alimentar em crianças é essencial para aumentar conhecimentos, potenciar 

hábitos e atitudes que possam mais tarde levar a estilos de vida. Essa educação deve ser 

feita através dos conteúdos curriculares e da oferta alimentar em meio escolar (Do Carmo 

et al., 2006). É nas escolas que os jovens passam um elevado número de horas e 

consomem diariamente uma parte substancial de alimentos. As crianças do 1º ciclo 

encontram-se numa faixa etária entre os 6 e os 10 anos, sendo estas idades crucias para a 

aquisição de hábitos alimentares saudáveis e a sua manutenção na vida adulta (DGE, 

2013). A alimentação em meio escolar deverá constitui um espaço privilegiado de saúde, 

promoção de estilos de vida saudáveis e de igualdade social, uma vez que deve fornecer 

refeições nutricionalmente equilibradas, saudáveis e seguras a todos os alunos (Batista et 

al., 2017). 

A responsabilidade das refeições escolares em Portugal, mais propriamente nos jardins de 

infância (JI) e ensino básico (EB1) é das autarquias, em conformidade com o Decreto-Lei 

n.º 399-A/84, de 28 de dezembro (DRE, 1984). Considerando a sua importância, seria 

fundamental que a oferta alimentar nas escolas fosse supervisionada por técnicos 

especialistas em nutrição. O nutricionista é um profissional de saúde que dirige a sua ação 

para a salvaguarda da saúde humana através da promoção da saúde, prevenção e 

tratamento da doença pela avaliação, diagnóstico, prescrição e intervenção alimentar e 

nutricional a pessoas, grupos, organizações e comunidades, bem como o planeamento, 

implementação e gestão da comunicação, segurança e sustentabilidade alimentar, através 
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de uma prática profissional cientificamente comprovada e em constante aperfeiçoamento 

(Ordem dos Nutricionista, 2018). 

O refeitório escolar tem a responsabilidade de proporcionarem uma alimentação saudável 

às crianças, fornecendo refeições completas, equilibradas e variadas, que cumpram com às 

suas necessidades energéticas e nutricionais. Em Portugal a circular nº 

3/DSEEAS/DGE/2013 define as orientações sobre ementas e refeitórios escolares, de 

forma a fornecer refeições equilibradas, saudáveis e seguras a todos os alunos (DGE, 

2013). Estas orientações não são de caracter obrigatório, mas é recomendável que sejam 

seguidas por todas as escolas públicas e privadas. É proposto pela DGS e DGE a utilização 

da ferramenta "Sistema de Planeamento e Avaliação de Refeições Escolares" (SPARE) que 

avalia ementas escolares de forma qualitativa considerando os alimentos de uma refeição e 

respetivos métodos culinários (DGE, 2017) (SNS, 2017). 

A nível nacional existem alguns estudos que avaliam a qualidade de ementas escolares em 

diversas regiões do país (Lopes et al., 2009), (Lima & Rocha, 2013), (Rito, Dinis, 

Rascôa, & Rodrigues, 2018). No entanto, e de acordo com o conhecimento atual não 

estão disponíveis estudos de avaliação qualitativas de ementas servidas em escolas 

públicas e privadas na região da grande Lisboa. Assim, o objetivo do presente trabalho é 

avaliar a qualidade de ementas escolares do 1º ciclo em escolas públicas e privadas da 

região da grande Lisboa.  
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2. Metodologia 

2.1. Desenho do Estudo 

Estudo observacional analítico transversal realizado em 205 escolas públicas e privadas da 

grande região de Lisboa. Foram avaliadas 36 ementas de 1º ciclo de escolas públicas e 

privadas.  

 

2.2. Caracterização da amostra 

A amostra é constituída por 32 ementas escolares do 1º ciclo de escolas privadas e 4 

ementas escolares de escolas públicas das autarquias de Lisboa, Sintra, Cascais e Oeiras. 

Nas autarquias, a ementa estabelecida é a mesma para todos os estabelecimentos de ensino 

de 1º ciclo. Assim, 60 escolas em Lisboa são abrangidas pela mesma ementa, 68 em Sintra, 

22 em Oeiras e 23 em Cascais, representando um total de 173 escolas públicas. Em relação 

às escolas privadas foram avaliadas as ementas de 12 escolas em Lisboa, 3 em Oeiras, 12 

em Cascais e 5 em Sintra. 

 

2.3. Colheita de dados 

Foi inicialmente efetuada uma pesquisa na internet de escolas privadas na região da grande 

Lisboa em que o resultado foram 60 escolas. Dessas, apenas 40 tinham as ementas 

escolares semanais ou mensais disponíveis no site da instituição. As ementas foram obtidas 

num período de 4 semanas consecutivas compreendido entre os meses de fevereiro e março 

de 2018. Foram excluídas do estudo 9 escolas por falta de informação. Em relação às 

escolas públicas foi adotado o mesmo procedimento, tendo sido obtidas as ementas 

escolares nos sites das autarquias.  

 

2.4. Análise qualitativa de ementas 

A avaliação da qualidade das ementas foi realizada com recurso à ferramenta informática 

SPARE (U.PORTO, 2012). Este instrumento requer o preenchimento de uma grelha de 

avaliação qualitativa de ementas dividida em 6 secções em que o 1. Itens gerais, 2. Sopa, 3. 

Carne, pescado e ovo, 4. Acompanhamento de cereais, derivados e tubérculos, 5. 
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Acompanhamento de hortícolas e leguminosas e o 6. Sobremesas, com um total de 40 

parâmetros. que são avaliados de acordo com a importância relativa para o equilíbrio 

qualitativo da ementa. A cada domínio é atribuído um peso específico, em percentagem. 

Após o preenchimento, o software SPARE apresenta os resultados em Muito Bom (90%-

100%), Bom (75%-<90%), Aceitável (51%-75%) e Não Aceitável (<51%). Durante a 

avaliação das ementas escolares considerou-se que todas tinham fichas técnicas dos 

alimentos e que todas as escolas disponibilizavam água à refeição.  Nos casos em que as 

ementas eram omissas em relação a algum item, como aconteceu com a "utilização de 

alimentos local/regional/nacional" e "oferta de pelo menos 3 variedades de fruta servida à 

refeição" foi considerado que não eram utilizados ou não estavam disponíveis.  

 

2.5. Análise de dados 

Foi construída uma tabela de operacionalização das variáveis em estudo, onde foi definida 

a codificação, descrição, valoração e categorização estatística da variável. Todas as 

variáveis foram classificadas estatisticamente em numérica ou categórica. A referida tabela 

foi utilizada como ferramenta para a construção de uma base de dados que permitiu a 

compilação de todos os resultados das variáveis em estudo. A análise estatística foi 

realizada utilizando o software informático para Windows, SPSS®, versão 22.0 (SPSS 

INc, Chicago). Os resultados foram expressos como como número e percentagem. A 

análise dos dados foi realizada pela interpretação de tabelas de contingência.  

MartaNeves
Realce

MartaNeves
Realce

MartaNeves
Realce



Artigo Científico Original - Licenciatura em Ciências da Nutrição 
 

                                                  Paula Clemente - junho 2018 - Atlântica                                     5 

3. Resultados e Discussão 

A avaliação qualitativa de ementas em escolas do 1º ciclo privadas e públicas na zona                  

da grande Lisboa é apresentada na Tabela 1. Os resultados obtidos evidenciaram uma 

melhor avaliação global das ementas das escolas pública em relação às privadas, com 74% 

das escolas públicas do 1º ciclo da região da grande Lisboa terem ementas classificadas 

como boas, algo que não se verificou em nenhuma, das ementas das escolas privadas 

avaliadas. Esta diferença poderá ser explicada, pelo simples fato de que no momento da 

elaboração do caderno de encargos para o concurso público de concessão, é colocado a 

obrigação do cumprimento da Circular nº3/DSEEAS/DGE/2013 (DGE, 2013), documento 

recomendado pela DGS com orientações para a elaboração de ementas em refeitórios 

escolares.  

 

3. 1. Itens gerais 

Em relação a estes itens é avaliado o plano da ementa, tendo-se verificado que em todas as 

escolas avaliadas a ementa é composta por sopa, prato e sobremesa diariamente. Em 

relação aos acompanhamentos diário de hortícolas crus ou cozinhados no prato, 81,3 % das 

escolas privadas apresentaram um resultado não aceitável, bem como 12,7 % para as 

escolas públicas. Na avaliação feita a todos os Itens Gerais observou-se que 18,4% das 

ementas das escolas privadas tinham uma classificação não aceitável. Nas escolas públicas 

a totalidade das ementas apresentaram resultados pelo menos aceitáveis. Os métodos 

culinários predominantes nas ementas foram os cozidos e estufados (48,4%), seguidos dos 

assados (32%), depois os fritos (15,6%) e por fim os guisados e grelhados (4%). Destaca-

se positivamente que a maioria das ementas só contempla no máximo dois pratos com 

alimentos fritos por mês. A descrição da generalidade das ementas é pouco rigorosa, 

nomeadamente no que diz respeito à especificação dos métodos culinários das refeições e à 

identificação da fruta disponibilizada.  

 

3.2. Sopa 

Nas sopas, 46,9% e 13,3% das ementas foram classificadas, respetivamente, como não 

aceitáveis nas escolas privadas e públicas. Para este item as ementas das escolas privadas 

não apresentaram classificações de bom ou muito bom.  
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A sopa é um excelente alimento, pelo que deve ser consumido antes da refeição. As sopas 

que não são confecionadas com produtos hortícolas (ex. canja, peixe), não apresentam os 

mesmos benefícios nutricionais das sopas em que são utilizados os hortícolas. A oferta de 

sopas de hortícolas nas escolas públicas é avaliado em bom e muito bom, mas em 53% das 

ementas das escolas privadas é aceitável devido à oferta excessiva de canja (DGE, 2013). 

Com o objetivo de assegurar uma alimentação variada e de qualidade, as ementas devem 

de obedecer às indicações da Circular n.3, assim em relação à confeção/apresentação e 

respetiva frequência da oferta, as sopas tipo creme/aveludadas devem ser servidas no 

máximo de duas vezes por semana (DGE, 2013). O que podemos concluir que nas escolas 

privadas este número em algumas ementas é superior, nas escolas públicas o mesmo 

aconteceu só na ementa da CMC. 

O consumo de sopas com leguminosas frescas ou secas foi muito insuficiente. O SPARE 

valoriza a utilização de leguminosas 2 a 3 vezes por semana na sopa. Num estudo de 15 

conjuntos de ementas de Jardins-de-infância e escolas do 1º Ciclo da rede pública do 

concelho de Pombal verificou-se também que a canja era oferecida nas ementas escolares 

com maior frequência que a recomendada (Lopes et al., 2009). A única ementa que 

disponibilizava sopa de leguminosas duas vezes por semana foi a da CML. A oferta de 

sopa de peixe não foi encontrada nestas amostras. 

  

3.3. Carne, pescado e ovo 

Nas ementas das escolas privadas e públicas, a classificação para este parâmetro foi não 

aceitável em 87,5% e 60,7%, respetivamente. A maioria das ementas, são elaboradas 

alternando o fornecimento de carne e de pescado no prato dentro na mesma semana.  A 

oferta de pratos de carne e de pescado em dias alternados é um dos critérios a ter em conta 

na elaboração de ementas na referida circular (DGE, 2013). No entanto, observou-se que 

na sua maioria, a ementa das semanas seguintes à semana que começa com carne não 

alterna com peixe, predominando a oferta de carne. Os critérios de avaliação qualitativa do 

SPARE para este item, não são iguais aos da Circular nº.3/DSEEAS/DGE/2013, 

nomeadamente em relação à quantidade de ovo oferecida por semana.  

A CMS disponibiliza semanalmente um prato sem carne ou peixe e em que a fonte proteica 

é de origem vegetal ou à base de ovo. Esta medida favorece o consumo de produtos de 

origem vegetal. O consumo excessivo de produtos de origem animal tem sido relacionado 
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com um maior risco de vários tipos de doenças crónicas (Fernandes Dourado, Campos, 

Rojas, Simiões, & de Siqueira, 2010), (OMS, 2003). Contrariamente, a proteína de 

origem vegetal têm vindo a ser associada a um menor risco de doenças crónicas e a uma 

maior longevidade (Gomes et al., 2015), (Eloranta et al., 2016) 

Verificou-se também que oferta de carnes vermelhas é mais frequente do que a de aves.  

Em algumas das ementas avaliadas não era oferecido nenhum prato de carnes brancas (ex. 

de aves) durante algumas das semanas. A oferta de proteína de origem animal com maior 

quantidade de gordura saturada não é recomendada (DGE, 2013).  

Quanto à oferta de pescado, a análise das ementas permitiu concluir que a frequencia da 

oferta do prato de peixe é menor do que o recomendado (DGE, 2013) nas escolas públicas 

e privadas. Em diversas ementas não é oferecido nenhum prato de peixes gordos 

semanalmente, quando deveria ser pelo menos uma vez por semana, como consta na 

avaliação do SPARE.  

As refeições em que o ovo é o único fornecedor de proteínas do grupo da carne, peixe e 

ovos são raras. De acordo com a Circular da DGE (2013) o ovo deve ser incluído nas 

ementas com uma periodicidade mensal obrigatória de duas vezes por mês. 

 

3.4. Acompanhamento de Cereais, Derivados e Tubérculos 

Em relação a este item, 65,6% das ementas nas escolas privadas foram classificadas como 

não aceitáveis, já 86,7% das públicas foram consideradas boas ou muito boas em relação a 

este parâmetro. Todas as ementas tinham um acompanhamento no prato fornecedor de 

hidratos de carbono complexos. O arroz foi o acompanhamento mais fornecido, seguido da 

batata e da massa. No estudo de Lopes et al. (2009), o acompanhamento mais referido na 

ementa foi a batata, e quando era servido arroz, tinha também acompanhamento de batata 

frita. Esta diferença na oferta de batata em vez de arroz pode estar relacionada com 

diferenças regionais. Não se verificou uma distribuição equitativa entre o arroz, massa e 

batata, o que seria desejável. O pão de mistura é uma boa fonte de fibras.  Fornece 

vitaminas do complexo B e minerais (fósforo, magnésio e potássio) essenciais ao 

organismo (DGE, 2013). Apenas nas ementas CML e CMS constava a informação que 

forneciam pão de mistura à refeição. 
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3.5. Acompanhamento de Hortícolas e Leguminosas 

Em relação a este item, as escolas privadas 81,3% das ementas foram classificadas como 

não aceitáveis e em 87,3% das ementas nas escolas públicas foram classificadas como 

muito boas. Em algumas das ementas de escolas públicas e privadas, o acompanhamento 

de hortícolas e leguminosas não estava descrito em todas as refeições. Os produtos 

hortícolas devido às suas características nutricionais, são alimentos com reconhecidos 

benefícios para a saúde, porque contém muita fibra, vitaminas, minerais e muito ricos em 

fitoquímicos. Assim, deve-se privilegiar a sua inclusão no prato em todas as refeições, 

(DGS, 2005). A frequência de presença de leguminosas no prato foi muito inferior ao 

recomendável e quando fornecida era habitualmente oferecido sempre a mesma 

leguminosa (ervilha).  

 

3.6. Sobremesa 

Para o item Sobremesa verificou-se que 34,4% das ementas nas escolas privadas e 26% 

das ementas das escolas públicas foram classificadas como não aceitáveis. É também de 

salientar que 74% das escolas pública tiveram uma avaliação de muito bom neste item em 

comparação com 28,1% das privadas. As ementas identificam a oferta de fruta fresca, 

embora na maioria das escolas privadas sejam oferecidos doces mais do que uma vez por 

semana e não disponibilizem fruta cítrica pelo menos uma vez por semana. A fruta é rica 

em vitaminas, minerais e a fibra solúvel que é um dos nutrientes que mais se destaca na 

fruta. O teor de fibra na fruta varia, sendo influenciado pela ingestão de fruta com casca, 

por ser o local onde se verifica maior concentração de fibra. É importante que a fruta ser 

apresentada nos refeitórios com casca (APN, 2017).  

 

3.7. Bebida 

Nenhuma das ementas continha a informação de qual era a bebida disponibilizada às 

crianças. Ainda que se pressuponha que seja água, esta informação deveria constar nas 

ementas.  
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3.7. Avaliação global 

De forma global, 46,9% das ementas das escolas privadas e 12,7% das ementas das 

públicas foram consideradas não aceitáveis. No entanto, nas escolas públicas, 74% das 

ementas foram classificadas com bom. 

 

Tabela 1. Avaliação qualitativa de ementas em escolas do 1º ciclo privadas e públicas na zona                  

da grande Lisboa. 

Avaliação das 

Escolas (n=205) 

 Públicas (n=173*)  Privadas (n=31*) 

 NA A B MB  NA A B MB 

Itens Gerais  0 (0) 82 (47,4) 91 (52,6) 0 (0)  6 (18,8) 24 (75,0) 2 (6,2) 0 (0) 

Sopas  23 (13,3) 0(0) 90 (52,0) 60 (34,7)  15 (46,9) 17 (53,1) 0(0) 0(0) 

Carne, pescado e ovo  105 (60,7) 68 (39,3) 0(0) 0(0)  28 (87,5) 4 (12,5) 0(0) 0(0) 

Acompanhamento de 

cereais, derivados e 

tubérculos 

 23 (13,3) 0(0) 82 (47,4) 68 (39,3)  21(65,6) 11 (34,4) 0(0) 0(0) 

Acompanhamento de 

hortícolas e leguminosas 

 22 (12,7) 0(0) 0(0) 151 (87,3)  26 (81,3) 4 (12,5) 0(0) 2 (6,2) 

Sobremesa  45 (26,0) 0(0) 0(0) 128 (74,0)  11 (34,4) 3 (9,38) 9 (28,1) 9 (28,1) 

Avaliação Global  22 (12,7) 23 (13,3) 128 (74,0) 0(0)  15 (46,9) 17 (53,1) 0(0) 0(0) 

Os resultados são apresentados em número (percentagem). A, Aceitável; B, Bom; MB, Muito Bom; NA, Não Aceitável. 

*Número total de escolas (1 ementa por Conselho) de 4 Câmaras Municipais (Cascais, Lisboa, Oeiras, Sintra) da Região de Lisboa. 

*São 32 ementas, mas 31 escolas devido a uma escola privada, ter uma ementa para 1º e 2 º ano, e outra para 3º e 4º ano.  

 

3.8. Comparação das ementas nas escolas privadas por localidade 

A Tabela 2 mostra os resultados da avaliação qualitativa de ementas de escolas privadas 

da região de Lisboa por localidade. Em relação avaliação Global, 58.3% das ementas das 

escolas privadas em Lisboa e Cascais foram ambas classificadas com não aceitável. No 

item Geral 92% das ementas em Lisboa foram classificadas como aceitável ou bom e em 

Cascais 66,7% das ementas com aceitável. Para Carne, pescado e ovo, ambas as ementas 

de Lisboa e Cascais foram classificadas como não aceitável com 91,7%. Nos 

acompanhamentos de cereais, derivados e tubérculos, ambas as escolas tiveram a avaliação 

de não aceitável com 75 % para Lisboa e 58,3 % para Cascais. Sendo a avaliação no 

SPARE, nos acompanhamentos de hortícolas e leguminosas, para ambas de não aceitável, 

em que Lisboa foi de 83,3 % e Cascais com 100%. Nas sobremesas para ambas as escolas 

foi de aceitável de salientar que Lisboa teve muito bom com 33,3 % e Cascais teve muito 

bom com 25 %. 

MartaNeves
Realce
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Em relação a Oeiras os resultados são de não aceitáveis para o item de carne, peixe e ovo e 

para o item de acompanhamentos de cereais, derivados e tubérculos com 66,7 % para 

ambos, em relação a Sintra os itens não aceitáveis são os mesmos com 80% e 60% 

respetivamente acrescido do item de acompanhamentos com hortícolas e legumes, não 

aceitável com 60%.  
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Tabela 2 - Avaliação qualitativa de ementas de escolas privadas da região de Lisboa por localidade. 

Escolas (n=32) 
AG IG Sopa 

Carne, peixe 

e ovo 

Acompanhamento 

de CDT 

Acompanhamento 

de HL 
Sobremesa 

NA A NA         A             B           NA            A              NA        A             NA B NA A MB NA A B MB 

Localidade 

Lisboa (n=12) 7 (58,3) 5 (41,7) 1 (8,33) 9 (75,0) 2 (16,7) 4 (33,3) 8 (66,7) 11 (91,7) 1 (8,33) 9(75,0) 3 (25,0) 10(83,3) 1(8,3) 1(8,3) 5(41,7) 0(0,0) 3(25,0) 4(33,3) 

Oeiras (n=3) 0(0,0) 3 (100) 0(0,0) 3 (100) 0(0,0) 1 (33,3) 2 (66,7) 2 (66,7) 1(33,3) 2(66,7) 1(33,3) 1(33,3) 1(33,3) 1(33,3) 0(0,0) 0(0,0) 2(66,7) 1(33,3) 

Cascais (n=12) 7 (58,3) 5 (41,7) 4 (33,3) 8 (66,7) 0(0,0) 8 (66,7) 4 (33,3) 11(91,7) 1 (8,33) 7(58,3) 5(41,7) 12(100) 0(0,0) 0(0,0) 5(41,7) 1(8,33) 3(25,0) 3(25,0) 

Sintra (n=5) 1 (20,0) 4 (80,0) 1 (20,0) 4 (80,0) 0(0,0) 2 (40,0) 3 (60,0) 4 (80,0) 1 (20,0) 3(60,0 2(40,0) 3(60,0) 2(40,0) 0(0,0) 1(20,0) 2(40,0) 1(20,0) 1(20,0) 

Os resultados são apresentados em número (percentagem).  

A, Aceitável; AG, Avaliação Global; B, Bom; CDT, Cereais, Derivados e Tubérculos; HL, Hortícolas e Leguminosas; IG, Itens Gerais; MB, Muito Bom; NA, Não Aceitável. 

 

3.9. Limitações do estudo 

Consideram-se limitações ao estudo o facto de a avaliação das ementas ter apenas em conta o plano de ementas escrito, e não ter sido considerado 

o seu cumprimento ou as fichas técnicas associadas. Como a descriminação da generalidade das ementas é pouco rigorosa, nomeadamente no que 

diz à especificação dos métodos culinários, assim como a fruta que não é identificada, a avaliação pode ter apresentado viés. Ainda que as ementas 

públicas sejam aplicadas num número elevado de estabelecimentos de ensino, apenas foram avaliadas 4 ementas versus 32 ementas de escolas 

privadas.  Por outro lado, avaliou-se apenas um plano de 4 semanas, podendo esta ementa não ser representativa do ano letivo completo.  
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4. Conclusão 

A avaliação qualitativa das ementas utilizando a ferramenta informática SPARE 

identificou a necessidade de melhorias na elaboração do plano de ementas de escolas 

públicas e privadas do 1º ciclo da região da grande Lisboa, de forma a contribuir para uma 

alimentação mais completa, variada e equilibrada no almoço escolar. Nas ementas 

avaliadas conclui-se que os itens: a) carne, peixe e ovo; b) os acompanhamentos de cereais, 

derivados e tubérculos e c) os acompanhamentos de hortícolas e leguminosas tem de ser 

melhorados de forma a cumprir com as recomendações existentes. Os resultados obtidos 

no presente estudo demonstram uma tendência de melhores classificações nas escolas 

públicas, em todos os itens avaliados. Dada a importância da alimentação infantil, 

considera-se de extrema relevância que as escolas privadas de 1º ciclo sigam as 

recomendações da Circular da DGE (2013) no momento da elaboração do plano de 

ementas para os refeitórios escolares.   

MartaNeves
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ANEXO I 
36 ementas escolares de 4 semanas  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 

                                                                                                                                                                   



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  
 



 

   



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  
 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  

 



 

  
 



 

  

  


